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	Carlita obrigada novamente por seres, desde sempre, o ouvido por trás das minhas divagações e loucuras, a minha confidente e conselheira. E a primeira leitora dos meus rabiscos.

	
Prefácio

	 

	Não sou uma pessoa devota ou com grande conhecimento da Bíblia, Novo ou Velho Testamento entre outros. Por isso não sou propriamente a pessoa mais indicada para escrever um livro sobre este tema, seja ele o início do mundo como o conhecemos ou até mesmo as almas gémeas. Principalmente, pela minha falta de conhecimento religioso, mas também pela dificuldade que eu própria tenho em acreditar na existência de almas gémeas ou na dificuldade que tenho de definir o que são para mim almas gémeas. Dito isto, a personagem de Lilith interessa-me bastante e acabei por fazer alguma pesquisa sobre ela, para poder escrever a respeito. E no decorrer do processo, dei por mim a escrever sobre… almas gémeas.

	Esta história é mera ficção e a maioria dos personagens, diálogos, sequências e cenas descritas são tão-somente ficcionais, não tendo como base nenhuma investigação ou bibliografia especifica exaustiva. 

	Espero que ninguém se venha a sentir ofendido com o tema ou como foram tratadas nenhumas das personagens ou cenas. Este livro serviu apenas como escape às minhas mirabolantes ideias e formas de desconstruir este personagem tão rico, místico e deturpado.

	 

	O amor pode levar-nos ao inferno ou ao paraíso, mas leva-nos sempre a algum lugar.

	- Paulo Coelho

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
PARTE I - PARAÍSO 

	
Introdução

	 

	Um dia, Deus estava muito aborrecido. Não tinha nada para fazer e resolveu criar o universo. Fez várias bolas em barro e atirou-as para o imenso vazio, criando um pontilhado de esferas por entre as estrelas e meteoros e depois, também em barro, vários homens e mulheres que ia atirando para uma das bolas gigantes que tinha criado. A este globo azul e verde, chamou planeta Terra. Fez muitos desses seres mortais, mas o planeta Terra era enorme, demasiado grande para viverem nele apenas seres racionais, tendo dado origem também a outros que os ajudariam nas suas tarefas e que igualmente iriam ter um papel naquela narrativa. Mas antes de os mandar para a Terra, sussurrava-lhes coisas ao ouvido e ria-se muito. Uns caiam a Norte, outros a Sul e por aí adiante. Quando terminou, ficou a olhar. Todos os dias, observava do Céu para ver como estavam os seus pequenos amigos. Com o tempo aprenderam ofícios, a formar relações, boas e más, a amar e a odiar. Com o seu amor conseguiram gerar novos seres humanos, com o seu ódio, muitas vezes acabavam por se aniquilar uns aos outros. Aprenderam a produzir armas, mas também descobriram a ciência e a medicina. Mas Deus não se esqueceu da Sua primeira criação, um homem, hermafrodita, imortal e para sempre jovem, que viveria num jardim perfeito, criado só para ele, chamado Adão.

	Vivia num pequeno espaço junto ao Céu, a que Deus chamou Paraíso ou Jardim do Éden. O Paraíso era, nada mais que um jardim, circundado por várias sebes altíssimas com amoras, bagas e outros frutos e o seu interior era de uma beleza mágica, lindas colinas verdes e amarelas, ribeiros cristalinos onde nadavam peixes grandes e outros mais pequenos e onde se ouvia, todo o dia, o chilrear dos pássaros. Havia sempre sol e nunca chovia, não havia ódio, nem guerras. No entanto, haviam armadilhas, como árvores com belas maçãs que não se podiam comer e uma Serpente, para tentar aqueles que ali habitavam. 

	Deus ia-se entretendo vendo as Suas criações na Terra, meros mortais que pereciam ao mínimo bradar da sua mão e o outro no Paraíso. Mal sabia Ele o que estava para vir…

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Capítulo 1 - Adão

	 

	Adão, tinha uns belos cabelos louros encaracolados, olhos azuis e um corpo meticulosamente esculpido. Deus disse-lhe que poderia comer tudo o que quisesse neste jardim, exceto os frutos de uma árvore, uma bela macieira com as maçãs mais vermelhas que alguma vez iria ver na sua eterna vida. Deus chamava-lhe Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. Como Adão era completamente inocente, e alheio à maldade, não se importou com esta regra.

	Os dias foram passando, e com o tempo Adão começou a ficar cansado desta sua vida. Pois todos os dias eram iguais, e sentia-se sozinho. O brilho do seu olhar começava a esmorecer. 

	Um dia, Deus apareceu com as suas robes e longas barbas brancas, batendo com o seu cajado, fazendo um grande estrondo:  

	- Que se passa meu filho?

	Adão olhou-o:

	- Desculpa meu Pai, sei que deveria estar agradecido, e estou. Mas sinto-me só. 

	- Entendo. – respondeu Deus. Olhando-o pensativo. – Posso dividir-te em dois Adão. Assim terás uma companheira, não serás mais hermafrodita, passará a existir um homem, e uma mulher.

	Os olhos de Adão arregalaram-se e brilharam novamente de felicidade.

	Deus bradou aos céus, gesticulando o seu cajado. Soando no ar trovões, e aparecendo raios entre as muitas nuvens brancas do céu, que, entretanto, escureceram. E num passe de mágica, Adão era homem, e havia uma outra criatura a seu lado, uma mulher que tinha os mesmos olhos azuis e pele clara de Adão, mas desta feita, longos cabelos negros. Olhando de repente dir-se-iam quase irmãos gémeos, mas havia diferenças entre eles.

	- Meus filhos, sóis Adão e Lilith. Criei-vos por igual, são pó do mesmo pó, parte do mesmo ser e como tal, filhos do mesmo Pai. Deixaram de dividir o mesmo corpo, mas a alma, essa dividem-na e pertence-vos aos dois. – olhou para Adão e acrescentou: 

	– Agora Adão, tens uma companheira, não estás mais sozinho, mas isso também significa que deixarás de viver para ti, deverás mostrar-lhe o que aprendeste no teu tempo aqui no Paraíso. Explica-lhe e conta-lhe o que pode ou não fazer.

	Dito isto, desapareceu.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Capítulo 2 - Lilith

	 

	Lilith olhou Adão e abraçou-o. Dando-lhe um beijo na bochecha, adorava-o, sentia-o seu, como se já se conhecessem. Adão estava radiante. Deu a mão à sua companheira e começou a mostrar-lhe o Paraíso, dizendo-lhe que teriam de dividir tarefas, que dividiriam tudo. Ela ficaria encarregada de apanhar as bagas pela manhã, enquanto ele apanharia peixe no ribeiro, durante a tarde. Levou-a ao regato e às diferentes sebes onde haviam as mais bonitas e saborosas bagas de amora. Explicou-lhe ainda que não deveriam tocar numa árvore que Deus tinha posto algures no Jardim, mas que ele não sabia exatamente onde. Pois nunca a tinha encontrado. Falou-lhe de Deus e de como era bondoso, mas também rigoroso. 

	Lilith foi assentindo alegremente. Ambos os seres sustentados por uma inocência única, não tinham sequer vergonha da sua nudez. Viviam um para o outro felizes, sem qualquer noção do mal ou do pecado. 

	Todas as manhãs acordavam com o sol a raiar e as nuvens brancas por cima de si. No Paraíso nunca havia dias negros. Corria sempre uma brisa leve e amena, a relva estava sempre verde, e a água do ribeiro sempre cristalina. Ouviam-se passarinhos a chilrear, ainda que nunca se visse nenhum.

	Lilith levantava-se e dava um beijo nas bochechas de Adão todas as manhãs, que lhe respondia com um sorriso nos lábios e no olhar. Afastavam-se alegremente, pensando como sentiriam a falta um do outro até ao seu regresso. 

	Lilith abalava a cantarolar uma qualquer canção entoada pelo chilrear, de cesto de palha em punho. Enquanto Adão caminhava na direção contrária, em direção ao ribeiro, onde se lavava e via os diferentes peixes a saltitar entre as ondinhas.

	A meio da manhã reencontravam-se junto ao local onde dormiam. Comiam as bagas e conversavam alegremente. Brincavam correndo um atrás do outro e rolando na relva fresca. A meio do dia, já com alguma fome, Adão ia apanhar um ou dois peixes ao ribeiro que depois cozinhavam numa belíssima fogueira, para depois dormir uma sesta, enquanto os raios desapareciam devagar, dando lugar ao céu estrelado, ficando então apenas banhados pela luz da lua. 

	Um dia enquanto brincavam pela manhã, Adão caiu em cima de Lilith, e a respiração da mulher, rosto com rosto, fez enrubescer a face de Adão. Nunca tinha olhado para a sua companheira e sentido o que sentia agora, tinha vontade de tocar com os seus lábios nos dela.  

	Beijou-a, sem saber a que chamar este ato ou sequer a que se devia esta vontade. Lilith não o empurrou, nem repeliu. Em vez disso, os seus lábios mexeram-se em uníssono com os do seu companheiro.

	Adão sentiu o seu sexo a endurecer. Lilith sentiu o toque do membro do parceiro e inicialmente ficou assustada, empurrando-o. Ao olharem para o sucedido, ficaram surpreendidos e sem saber o que fazer. Mas os seus corpos pareciam não necessitar de ensinamento, Adão deitou-se novamente sobre a sua companheira e por breves momentos, voltaram a ser um só, não necessitando de qualquer instrução. 

	Lilith sentiu dor e não apreciou de sobremaneira o momento, dizendo a Adão que não queria repetir, que se Deus os tinha dividido, quem eram eles para se voltar a unir. Adão disse-lhe:

	- Porque não Lilith? Eu gostei, foi melhor do que tomar banho no ribeiro quando está calor, ou comer aquelas deliciosas bagas quando temos fome. E se isto é possível, é porque Deus queria que o fizéssemos.

	- Doeu-me Adão. – disse, deixando cair uma lágrima.

	Adão agarrou o seu rosto com as mãos.

	- Desculpa. Se calhar fiz algo de errado. Para a próxima será melhor, vais ver.

	- Não quero fazer isto outra vez. – respondeu-lhe Lilith.

	- Mas olha, da primeira vez que tentei apanhar um peixe também não soube o que fazer, e não correu como pretendido, mas da segunda vez, já correu bem. Vais ver que da segunda vez será melhor. Nem Deus acertou à primeira ao criar-me sozinho no Paraíso. – disse piscando o olho.

	Lilith olhou-o durante alguns segundos e disse finalmente:

	- OK. Mas da próxima vez fico eu por cima. Desta vez ficaste tu, e para ti foi bom, então vamos tentar assim.

	Adão olhou-a sem dizer nada.

	Alguns dias depois, deitados um ao lado do outro, sobre o feno, olhando as estrelas, Adão voltou a tentar unir-se a Lilith. Olhou-a e subiu para cima dela, pronto para a penetrar. Lilith empurrou-o, retirando-o de cima de si, levantando-se. 

	- Não. Combinámos que eu ficaria por cima desta vez Adão. – disse-lhe altiva.

	- Mas eu agora já saberei o que fazer Lilith. Anda lá. – afirmou, voltando a tentar sentar-se sobre ela.

	- Já te disse que não Adão. Se foi bom para ti assim, eu quero tentar ficar em cima também.

	Adão ficou zangado com ela, por não querer fazer à sua maneira, não achava ser justo ela ficar por cima, afinal de contas já tinha funcionado da primeira vez naquela posição, por isso, era assim que era suposto. Além disso ele tinha sido criado primeiro, fora ele quem pediu para ser dividido, sem ele, ela não existia, então devia ser ele a decidir, pensou.

	Mas como não queria perder a oportunidade de sentir o que tinha sentido da última vez, deixou-a deitar-se sobre ele.

	Lilith começou a mexer-se sobre Adão, tentando posicionar-se, de forma a ficar confortável, mas Adão já impaciente e com tesão, rolou sobre ela, penetrando-a. Lilith gemeu novamente de dor e tentou empurrar Adão, que não compreendendo as súplicas de Lilith, continuou, até se sentir saciado. Altura em que saiu de cima da sua companheira.

	Quando terminaram, Adão respirava ofegante, extasiado de prazer e Lilith respirava, também ela ofegante, mas do esforço que tinha feito para tentar tirar Adão de cima de si. Infrutiferamente. 

	Olharam um para o outro. Lilith tinha uma expressão que Adão nunca tinha visto antes, mas claramente não estava contente com ele. Virou-se para o lado, dando-lhe as costas. 

	Adão pôs-lhe uma mão no braço e disse-lhe baixinho:

	- Lilith?

	Lilith não respondeu.

	- Desculpa. Não foi bom para ti?

	- Não quero falar contigo. – disse-lhe áspera e com as lágrimas a quererem correr-lhe pela face.

	Adão tentou uma última vez.

	- Para a próxima tentamos como tu quiseres.

	- Não haverá uma próxima. – respondeu-lhe por fim. – Nem por cima, nem por baixo, nem de forma nenhuma. 

	Adão suspirou e virou-se para o outro lado, costas com costas com a sua companheira, esperando que ao raiar do dia, estivesse tudo bem.

	- Desculpa. – disse novamente baixinho, esperando que ela o perdoasse.

	 

	 

	 

	
Capítulo 3 - A árvore

	 

	Como Adão tinha sido criado primeiro como homem e também mulher, acreditava ter alguma superioridade sobre Lilith. Parte de si sabia ser egoísmo, mas por vezes era incapaz de controlar este sentimento de que sabia mais ou melhor. Se outra razão não houvesse, pelo menos, porque tinha mais dias de vida que ela. Isto começava a criar um certo desconforto na mulher, que se era feita do mesmo pó que Adão e na verdade criada na mesma altura, tendo sido eles apenas divididos em dois, deveria ser igual a ele em tudo, devendo também ela, por exemplo, poder ficar por cima de vez em quando ou ter poder de decisão num ato que deveria ser para unificar os dois e onde os dois participavam, mais ainda porque claramente como estavam a executá-lo, não resultava. Fosse como fosse, deveria poder escolher quando e se queria voltar a fazê-lo. O corpo era seu.

	Esta situação começou a criar discórdia e afastamento entre os dois, levando Lilith a percorrer mais área no Paraíso, para se afastar de Adão. Amava-o, mas magoava-a ele parecer não querer ouvir ou entender o seu lado.

	Lilith passava agora quase todas as manhãs longe, procurando bagas, deambulando e simplesmente dando passeios sozinha para se entreter e pensar.

	Numa das suas excursões, apareceu-lhe um anjo. Lilith nunca tinha visto um, era lindo, um homem, tal como Adão, mas mais alto e imponente, a luz que irradiava era quase cegante, e tinha umas enormes asas brancas, que ao aterrar se estreitaram nas suas costas, praticamente desaparecendo. Uma túnica tapava-o da cintura para baixo, e Lilith sentiu, pela primeira vez, vergonha por estar nua, tentando tapar-se com o cesto que trazia na mão.

	- Olá Lilith. 

	Lilith olhou-o sem saber o que dizer inicialmente, mas cumprimentou-o também.

	- Olá. 

	- Sou Heylel, o teu anjo da guarda.

	Lilith ficou um pouco surpresa.

	- Ah OK. Que fazes aqui? 

	Heylel olhou-a divertido.

	- Notei que tens andado preocupada e por isso vim ver se precisavas de algo.

	Lilith olhou-o por uns segundos, mas supôs que não faria mal em explicar o que se passava. 

	- Bem, na verdade o que se passa é que Adão pensa ser superior a mim. E no meu entender, somos iguais.

	- Compreendo. E em que pensa ele ser superior a ti exatamente?

	- Pois, bem, não sei bem como explicar, em tudo suponho. – parou para tentar arranjar as palavras. – Adoro Adão, não imagino a minha vida sem ele, ele completa-me. Estou contente com a vida que levo e com o facto de ele ter pedido para sermos dois, ou estava feliz, não sei bem. – suspirou. – Sabes Heylel, descobrimos que conseguimos juntar os nossos corpos como antes, como se fossem novamente um só e…

	- Entendo.

	- Entendes?

	- Huh, huh. – abanou a cabeça em compreensão, fazendo um riso um pouco incompreensível.

	- Bem, pois, então…e Adão, ele quer sempre ficar por cima de mim, porque para ele é uma posição confortável ou porque diz que sabe mais que eu, por ter mais dias de vida. Mas para mim é-me muito desconfortável, doloroso até, e pedi-lhe que experimentássemos comigo em cima. Mas ainda que me diga que sim, quando chega a altura, nunca permite que aconteça dessa forma. Acabando por me agarrar e posicionando-se sobre mim, quase à força. 

	Heylel, olhou-a e riu-se. 

	- De que te ris? 

	- De ti. Bem, de ti e de Adão. Como são inocentes. Deus realmente adora brincar com as suas criações.

	Lilith olhou-o pensativa e sem compreender. 

	- O ato que mencionas Lilith, chama-se acasalar, e Deus criou-vos com esse dom, para que pudessem criar outros como vocês para o Paraíso. Quando Adão era um só, podia fazê-lo sozinho, não precisava de qualquer ato, simplesmente aconteceria. Agora, como são dois, quando copulam ou acasalam, tu Lilith recebes a semente de Adão e irás, tal como qualquer uma destas flores que vês no Paraíso, germiná-la e brotar uma flor. Posteriormente darás à luz um filho. Esse filho será parte dos dois. Entendes?

	Lilith não entendia exatamente, mas para além disso, também não entendia o que tinha isso que ver com o facto de ela ter de ficar por baixo de Adão quando acasalavam.

	- Então, estás a dizer-me que eu tenho de ficar por baixo para que Adão possa passar-me a sua semente? É isso?

	Heylel riu-se novamente, o som do seu riso ecoando nos ouvidos de Lilith.

	- Não Lilith. Podes ficar por cima, se quiseres, ou de lado, como assim o decidires. Mas isso, suponho, é algo que terão que acordar entre os dois. No entanto não é isso que te fará gostar mais ou menos de acasalar com Adão.

	- Então que fará? – perguntou de forma inocente.

	- Adão não é mais que tu. É fraco e possivelmente inábil ou incompetente naquilo que faz, por isso não é bom. Talvez devesses experimentar com outro, mais experiente e realmente superior.

	Lilith não entendeu a insinuação. Sentou-se na relva e Heylel disse-lhe apenas:

	- Deus quer que estejas contente com o teu papel Lilith, que voltes a fazer as tuas tarefas e que não te entregues a pensamentos que não deves ter. É importante que saibas o teu lugar. É importante que tanto tu como Adão saibam o vosso lugar, não se esqueçam que foi Deus quem vos criou.

	Piscou-lhe o olho e abrindo as suas enormes asas brancas levantou voo, desaparecendo entre as nuvens.

	Lilith ficou um bom bocado a pensar nas palavras do anjo e em como praticamente nada tinha feito sentido. Finalmente levantou-se e caminhou até Adão que esperava por ela, onde costumavam dormir.

	- Lilith. - disse-lhe ao vê-la.

	Lilith olhou-o e sorriu-lhe distraidamente.

	- Onde estiveste? Senti a tua falta.

	- Fui passear. Só isso.

	Não era mentira, mas na verdade havia mais. Tinha-lhe aparecido um anjo. Mas não sabia se deveria contar a Adão. Decidiu deixar para outra altura. Mas perguntou-lhe:

	- Adão…

	- Sim? – respondeu, olhando-a intrigado.

	- Porque achas que Deus nos criou com esta capacidade de nos voltarmos a ligar como um só?

	Adão olhou-a, tentando arranjar uma resposta.

	- Não sei. – disse verdadeiramente. – Porquê? Que achas tu?
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